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A Linguística em sala de 
aula: um debate sobre os 
três eixos para o ensino de 
gramática  
 

A conferência proferida por Silvia Rodrigues Vieira aponta os olhos dos 

linguistas para a escola, abordando o ensino de gramática. A partir de uma 

reflexão sobre o contexto atual em que nos encontramos enquanto pro-

fessores de língua portuguesa, a autora propõe três eixos para o ensino: 

uma abordagem científica e reflexiva da gramática; o papel da gramática 

na construção de sentidos, que relaciona a gramática com a leitura e pro-

dução textual; e a consideração de uma língua heterogênea, que contribui 

para o desenvolvimento do respeito linguístico por parte dos alunos. Além 

disso, a conferencista ressalta a importância do professor-pesquisador e 

da formação continuada de docentes. 

The conference given by Silvia Rodrigues Vieira makes linguists look at 

school, addressing the teaching of grammar. Based on a reflection on the 

current context in which Portuguese language teachers are inserted in, 

Vieira suggests three axes for teaching: a scientific and reflective approach 

of grammar; the role of grammar in the construction of meanings, which 

links grammar with reading and textual production; and a consideration of a 

heterogeneous language, which contributes to the development of linguistic 

respect. Also, the lecturer stresses the importance of a teacher who also re-

searches and keeps studying.

https://orcid.org/0000-0002-3772-266X
https://orcid.org/0000-0002-8570-5389


REVISTA DA ABRALIN 
 
 

 

Gramática. Escola. Linguística. 

Grammar. School. Linguistics.

Em meio a um contexto pandêmico, a Associação Brasileira de Linguística (ABRALIN), juntamente com 

outras associações internacionais1, promoveu um evento integralmente online, que conta, desde maio, 

com lives, mesas redondas e diálogos que partem de linguistas e chegam em nossas casas através do 

YouTube. Dessa forma, linguistas, professores, acadêmicos e interessados pela linguagem têm acesso 

a conteúdos de qualidade que promovem discussões, trocas e até publicações acadêmicas.   

Entre muitos outros nomes, uma das convidadas para proferir uma fala foi a pesquisadora Silvia 

Rodrigues Vieira, renomada investigadora na área de ensino de gramática. Autora do livro Gramática, 

variação e ensino: diagnoses e propostas pedagógicas (VIEIRA, 2018) e uma das organizadoras do livro 

Ensino de Gramática: descrição e uso (BRANDÃO; VIEIRA, 2011), Silvia Rodrigues Vieira propõe três 

eixos para o ensino de gramática, que buscam atingir o raciocínio científico, práticas de letramento 

significativas e o respeito linguístico. 

Todavia, antes de falarmos sobre os três eixos e demais apontamentos feitos pela pesquisadora, 

apresentaremos brevemente a estrutura do conteúdo a ser apresentado nesta resenha: faremos um 

breve resumo da fala de Vieira (2020), relacionando-a com a nossa visão de ensino de gramática, que 

provém de um mestrado em andamento no Programa de Pós-Graduação em Linguística da Universi-

dade Federal de Santa Catarina (PPGLin/UFSC) e considera principalmente as contribuições da Teoria 

e Análise Linguística e que está bastante relacionada à fala da pesquisadora, principalmente ao primeiro 

eixo que a autora menciona, que defende a abordagem reflexiva e científica da gramática nas escolas. 

Além desse primeiro eixo, que leva em consideração os conhecimentos que o falante já tem da 

própria língua materna para desenvolver o pensamento científico em cima de construções gramati-

cais, a conferencista também traz o eixo 2, que diz respeito ao ensino de gramática e produção de 

sentidos, reconhecendo a gramática como ferramenta importante na produção de sentidos e possi-

bilitando um bom trabalho com atividades de leitura e produção de texto, e o eixo 3, o ensino de 

gramática, variação e normas, que auxilia na reflexão sobre o preconceito linguístico, por tratar a 

língua como algo heterogêneo, mas também possibilita ao aluno reflexões sobre estruturas que ele 

 
1 Evento promovido pela Abralin em cooperação com o CIPL – Comité International Permanent des Linguistes, a ALFAL – Asociación 

de Lingüística y Filología de América Latina, a SAEL – Sociedad Argentina de Estudios Lingüísticos e a LSA – Linguistic Society of 

America. 
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não conhece, por pertencerem à variedade que ele não domina, como é, muitas vezes, o caso da 

norma de referência (FARACO, 2020) em contextos de produção escrita.  

Ao iniciar a fala, Silvia Rodrigues Vieira levanta as sugestões dos documentos oficiais que nor-

teiam a educação, tais como os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) (BRASIL, 1998) e Base Na-

cional Comum Curricular (BNCC) (BRASIL, 2019), para o ensino de gramática, que no primeiro docu-

mento são acompanhadas por uma discussão que não diz respeito a ensinar ou não, mas como ensi-

nar a gramática, e no segundo, reúne nesse assunto questões de análise linguística/semiótica, pro-

dução textual, oralidade e leitura. 

Tomando esse norte como base, a pesquisadora afirma que já temos certos avanços se compa-

rarmos com contextos mais antigos, mas eles aconteceram de formas muito variadas, deixando al-

guns problemas. Entre eles, o fato de a abordagem de gramática que se tem ser uma polissemia 

causada pelas várias concepções de gramáticas adotadas pelos professores (e, infelizmente, muitas 

vezes a mais adotada ainda é a tradicional, que é trabalhada de uma maneira que promove o precon-

ceito linguístico e até sensos anticientíficos); o objeto de trabalho que, segundo Vieira, se prende a 

limites – por exemplo: ou é texto, ou é frase. Ou é gênero, ou é gramática da sentença. Ou é descri-

ção, ou é norma – mesmo podendo abraçar todos esses conteúdos; e afirmativas categóricas sem 

composição científica, como a ideia de que o trabalho com gramática não auxilia na leitura e na 

escrita ou de que não devemos trabalhar com termos técnicos em sala de aula. Após essa introdução 

reflexiva, a conferencista começa a falar sobre os três eixos do ensino de gramática citados acima. 

Vieira, para ilustrá-los, apresenta a imagem de um banco: 

 

 

 

A ideia é apresentar essas três concepções como necessárias no ensino de gramática, porque se 

tirarmos uma delas, o banco não se sustenta. A conferencista reconhece, entretanto, que são práticas 
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que variam de acordo com a perspectiva teórica, mas defende que devem ser igualmente tratados 

nas aulas de gramática na educação básica.  

A partir dessa metáfora, três reflexões são propostas: (i) que elementos os alunos devem saber? 

(ii) qual a relação entre gramática e produção de sentidos? (iii) a gramática é variável? Essas reflexões 

se relacionam, respectivamente, com os eixos 1, 2 e 3 propostos pela pesquisadora.  

Os três eixos levantados por Vieira consideram aquilo que o aluno falante de português brasi-

leiro já traz para a escola, tomando isso como ponto de partida para um trabalho efetivo com leitura 

e produção de textos e promovendo o respeito à diversidade linguística. A ideia de uma abordagem 

mais reflexiva da gramática está fortemente relacionada à proposta de Pires de Oliveira e Quare-

zemin (2016; 2020), que julgam importantíssima a consideração da gramática internalizada dos alu-

nos para que, a partir dela, seja possível (re-/des-)construir gramáticas através de uma metodologia 

científica que instigue o aluno a construir hipóteses e analisar dados sobre a língua que fala.  

É claro que, ao propor um ensino mais científico de gramática, não defendemos que os mesmos 

moldes da universidade sejam adotados em aulas da educação básica (QUAREZEMIN, 2017), mas reco-

nhecemos que o trabalho com a metodologia científica permite que, nas aulas de gramática, seja de-

senvolvido o pensamento crítico e a criatividade dos alunos, além de promover o interesse pela ciência. 

Também assumimos que considerar o que o aluno traz para escola como falante é importante para este 

trabalho, uma vez que é dessa gramática internalizada que partirão hipóteses e intuições linguísticas, 

e servirão de ponto de partida para o trabalho com gramática, mesmo que a gramática “alvo” seja a 

norma de referência. Podemos dizer que o professor de gramática que não considera o que o aluno 

traz para a escola como falante pode ser comparado a um hipotético professor de educação física que 

não considera que os alunos já chegam à escola com a capacidade de correr.  

Como os três eixos levantados pela pesquisadora devem estar correlacionados, também é im-

portante mencionar que esse trabalho científico contribui para que o aluno compreenda e produza 

textos com mais tranquilidade, por entender como a língua funciona dentro dos mais variados con-

textos, o que já está relacionado com as sugestões dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) 

(BRASIL, 1998) e também com as sugestões da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (BRASIL, 

2019), como dito anteriormente. Além disso, um dos primeiros passos para entender a língua como 

um objeto científico é acreditar que ela não é algo pronto e muito menos único, que é o que defende 

o terceiro eixo, reforçando a importância do trabalho com a variação linguística em sala de aula. 

Estudiosos como Bagno (2007), Bortoni-Ricardo (2004), defendem uma abordagem pluralizada 

no trabalho com língua materna. Estes e muitos outros autores entendem a relevância de trabalhar 

com conceitos sociolinguísticos em sala de aula para o desenvolvimento de uma consciência linguís-

tica que compreenda e respeite as mais diversas variantes linguísticas e contextos de fala. 

Percebemos, dessa forma, as contribuições que correntes teóricas, como o Gerativismo (cf. KE-

NEDY, 2013), a sociolinguística, entre outras, trazem para o ensino de língua(s), assim como consi-

deramos importantes as pesquisas que descrevem propostas para o trabalho científico da gramática 

em sala de aula (FRANCHI, 2006; CASTILHO, 2010; PERINI, 2010; PIRES DE OLIVEIRA; QUAREZEMIN, 
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2016; PILATI, 2017; HOCHSPRUNG; ZENDRON DA CUNHA, 2019; PIRES DE OLIVEIRA; QUAREZEMIN, 

2020; AVELAR, 2017; entre outros). 

Com isso, já entramos em outro ponto levantado por Vieira ao final da sua fala: a importância de 

um professor-pesquisador. A conferencista defende um trabalho científico para o professor, tam-

bém, para que este desenvolva pesquisas que incluam os próprios alunos, através de, por exemplo, 

diagnósticos que permitem que o professor compreenda as necessidades da turma e melhores abor-

dagens para o ensino de gramática naquele contexto que está inserido. Entretanto, também levan-

tamos que é fundamental que o professor seja um constante estudante, que procure por conteúdos 

e busque sempre se atualizar das discussões que ocorrem entre os estudiosos. Assim, a tão desejada 

ponte entre o meio acadêmico e a educação básica se fortalece cada vez mais. 

Portanto, compreendendo os pontos levantados pela conferencista, recomendamos fortemente 

a live para linguistas, professores de língua (materna ou estrangeira), acadêmicos do curso de Letras, 

assim como mestrandos e doutorandos que olham para o trabalho com gramática em sala de aula no 

contexto da educação básica. 
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